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Os estudo geológico e geofí ico el lu do no ar-
quipélago dos Açores têm cond uzido a admitir a I
sibi1idade de exi tência de fluido hidrotermai end -
genos, que poderão ter 'alar ignificativ o ob o ponto
de vi ta económico. Abrem- e a im a per pc: tiva d
ua utilização COI110 fonte de energia I ~I. c mo j
está a acontecer noutra regiõ do gl b . com cara -
tcrística geológica análoga prin ipalmcnte no L la-
do nido da rnérica, Irlanda. Itália c lova
Zelândia.

Todav ia, a planifica -ode evcntuai apr \ cita-
mentos de energia geotérmica no çores pr supõe o
prévio conhecimento pormenorizado do mecani 010
geológicos responsá vci pela con trução d c ifí io
vulcânicos existentes na região, da naturez e con ti-
tuição do sub 010 da ilha, especialmente à c i (ência
de formações permeá veis. do valor do grad ientc gco-
térmicos, dos resultado da análi c química de, mo -
tras de água e ga es recolhidos, de cn aios de pcrmea-
bilidade de rochas. levantamentos geomagnético e gra-
vimétricos e dos campos de temperatura, et .

Reconhecida a importância do a sunt . a J unta e-
ra! do Distrito Autónomo de Ponta Delgada de cola-
boração com outros departamento do lado, r -
pensáveis por trabalhos de geologia e de geofísica no
país. e o apoio de entidades estrangeiras, lan ou em
1964 um pro jecro de investigação cc III o objectivo es-
pecífico do aproveitamento da energia geotéi mi a em
S. Miguel. Nesta iniciativa tem participado activamente
o Serviço Meteorológico Nacional, atravé do Oh erva-
tório Afonso Cha vcs em Ponta Delgada.

O desen volvimento deste projecto permitiu ent re-
824 tanto. atendendo à natureza do empreendimento que

e igc meio Iinan eiro \ ulto . que «Comi ão de
Planeam nr da Re ião do çoress incluí no u
«Relat rio d Prop t • para o Trabalh prepara-
tório do] V Plano de Forn nt ,o Pr j to Il. .13.
Plan d in\ liga - g l rmi n r p todo
em i ta pr du - o de nergia I tri ».

«O utubro de 1972, 1 n1 id p ível contar
om o J i de inv lig d r trang fecth -

ment a ub- omi ... d t G din mi nadiana em
anta t om a J um mi d O' trit ut n m de
Ponta liga a, d t rminou o inrer da oh r idade
de I alhousi II lira. nad m qu t ni d
u d pr rtament d n grafia ef lua m urna
ndagcm g 16gi a d 15 n ilha d
1igud. 111 [uen ia d r nt nal g

ef tu lo nas 13 rrnudr • e int grad ~ no Pr j t G -
dinârni o d on elh Intern i nal d niõ Cien-
tifi a (I "1n. cm qu P rtugal 1 parti ip..r n s
domíni da g I gia d fi i .
I ado O r nh ido intere e i ntífi n mie

da prop ta anadiuna. tn f i apr , da p la Junta
Gera I, que li itou c la ra ã d UI r entidad
nacir n is, designadam nt da Univ r id rd s. n i
Metcoroíógi o 'a ional. Dir ão- 011 de
....ervi G oh gico . e da Empr a In ular d
cidade.

De ac irdo tom hi 'li os prl grarn d relativ
• •• •a JS aprov uamcnt geoternu Os a atingir, 111 as

curactcrlsticas da ...onda das f( fina l' I ais, ... tra-
balhos de p rfura ~ 111 ar ln p rt d Rib ira

(.) I h' n." 2. no 11 de Outubr, de I 73 do B letim
Informativo da Junta Nacional Cicntíflcn c Te no) gica,
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randc, "11\ ... 1 lc J ulho do cor: nt ano , pi olonga-
rum-se ate " dila ~ de Se tcmhro. ti pois da emissão
d um [a h , \.1I'PI. que ( hl i 'nu .1 fechar o tubo
l int rrompcr os trubnllros d perfura '.410.

\ 1'1 ifundid ide nilnüidn I(li ti" ordem elos toou
111 u ~ u (t"IllPU\\(UI._' múxima ohs rvuda flli 20() C.
om r "sUIl.ld, im sdiato J \ S nduu '111"'f 1\1.1 LI .rifi-._,
1I.1I11-s\.:' .dt., temperaturas ..' profundidad S I lativn-

1l11:l1t" pequcn IS, exist rue ..iu d fluidos hidrotcnuais (água
qu ntc \ rpor), e amostras de ro has a XOO m 'tiOS com
...lr,l t rJ. uc s de f rmaçã ui 111..\1 ina. qu I V.II11 ti

fi mitir que ilha d \ c t r s frido UHl afun lamcnu
da 111 m..1 irdcm d gr 1I1IcJ...a.

vcha-s entrctant l I"t \ isto o I rosscguimcnto dos
stud j inic iadr s para cumprimcmo I um programa

dctalhad de obscrvacõcs I ai trabalho dc Jabo-
rau ri . d ignadarn nt análi p tr g . fica. datação
radiotérmic '1 I lan magncti m . condu ribilidadc ler-
mica, \ I idad d pr I agnçã de Hh.J ..IS SI nuca a
dif rcnt Ir - 1l1C iç ~~ d t mi raturu, an li e
d x Iluíd s hidr 1 rm .. i. t.

trabalh de ndagem ge ,I gi a t .rn ido em-
o. l rnp ..nhr d lS P 1 [uipa em er i~1 n Obser-

\f n h \o S. d P nu .clgada, regi tan-
a parti ipa ã d alun d li cu d P nt Del-

gada. n trab lho d p rfuraçâ .
p ri d de ex U 1 da s ndagem g I gi a,

d I aram- a ....M iguel para \ i itnr u lo I d tra-
balh ef cruarem re nh irnent cornpl montare .
diver o i ntista e t nico na i nai e irangeiros,
d ignadarnente dentro d P squisa G térmica de
Pisa l: do D dford Bege da nivcr idade de 1 ondres,

que dispensaram contribuição relevante para O desen-
volvimcnto nos aspectos geotérmicos e geológicos dos
t ra ba I"os m ClIl'SO.

I 11(1~t:II1I(). li J unta Nacional de Investigação Cien-
tif'icn 0 Te nológica, PJ'OI1lI)VClI de ) I a J3 de Setembro
a deslocação a S. Miguel de dois especialistas umeri-
c t IlO cm aproveitamentos de energia geotérmica, rcs-
p 'L'l iva mente dos U.S. ieological Survcy (Mcnlo Park,
alirUl'nb) do awrence La hora Iory (México). que

íornm acompanhados pelo director dos Serviços de geo-
Ilsica li \;rviço Meteorológico Nacional, e também
I do hcíe d 1 Ob ervatório de Ponta Delgada.

I te grupo visitou as regiões de vulcani mo recente
c o local da sondagem geológica, c teve reuniões de
t ra h" lho LOI1\ elemento da U niversidade Dalhou isc, que
participaram na iniciativa referida. Foram discutidos
vário a pccto dos trabalho em curso. relativos à
tectónica e ao vulcani mo do arquipélago. c especifi-
camen te. tis de pro pccção gcotérm ica e conseq uente
aproveitamento energético para as finalidade de inte-
re e económico- ociaJ.

ualisada as várias fa es do trabalhos realizados
e o programa fut u ro esta belecido verificou-se, ainda,
\ autagem em promover a visita de especialistas islan-
J e aos ore dada a característica emclhantcs
das dua regiõ vulcânica do tlantico. Parece acon-
elhar- e portanto o pro seguimento dos trabalhos,
prin ipalmcnte quanto à análise do fluidos termai •
para e p xlcr definir o potencial geotérmico local.

execução do programa completo referido. em o qual
era o trabalho ja efectuado de efeito reduzido, implica
ainda o pro eguimento de novas perfurações. a reali-
7.....ir pcl )S li; nicos portuguese •
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